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Introdução

Por mais de 40 anos, o Grupo ETC (antes RAFI) tem moni-
torado o poder corporativo na alimentação e na agricul-
tura. Nosso foco inicial sobre a propriedade e o controle das 
sementes se ampliou para incluir todos os principais setores 
da cadeia alimentar industrial, assim como os impactos da 
consolidação agroalimentar e da propriedade das novas 
tecnologias sobre as comunidades camponesas, a soberania 
alimentar e a biodiversidade.

Apesar do panorama empresarial estar mudando cons-
tantemente, Tecnofusões comestíveis oferece uma síntese 
dos principais atores em 10 setores do sistema alimentar: 
sementes, agroquímicos, fertilizantes sintéticos, maquiná-
rio para a agroindústria, farmacêuticos animais, genética 
e criação de gado, comerciantes de matérias-primas agrí-
colas, processamento de alimentos e bebidas, indústria 
da carne/proteína e comércio varejista de alimentos. Os 
diferentes setores do sistema alimentar mundial - com 
um valor monetário acumulativo que ronda os 8 bilhões 
de dólares, segundo analistas do Banco Mundial2– são 
conhecidos há tempos como “elos da cadeia alimentar”. 
Hoje a metáfora da cadeia torna-se menos relevante. 
Estimulados por estratégias intersetoriais que aproveitam 
as tecnologias genômicas e de dados massivos (Big Data), 
as fronteiras entre os setores estão cada vez menores por-
que os interesses das empresas coincidem. Atualmente, os 
gigantes dos fertilizantes investem em sementes e agro-
químicos; as companhias de maquinário agrícola forjam 
alianças com megacorporações de sementes-pesticidas-
-fertilizantes. Todas elas manobrando para dominar as 
plataformas Big Data de agricultura digital. Alguns dos 
maiores comerciantes do mundo agora são processadores 
de alimentos de primeira categoria, assim como provedo-
res de proteínas animais. As gigantes de Big Data estão 
se convertendo em protagonistas da grande indústria de 
alimentos (Big Food).

Tecnofusões comestíveis faz referência a uma série de 
novidades tecnológicas e financeiras que impulsionam 
a consolidação e o poder corporativo na grande indús-
tria de alimentos (Big Food). Essas novidades tecnoló-
gicas e econômicas intersetoriais incluem as expansivas 
plataformas Big Data, a modificação genética (como a 
CRISPR Cas-9), os protocolos de confiança (blockchains) 
e a desmedida influência das empresas de gestão de ati-
vos. As novidades não são específicas de um só setor, mas 
são linhas que podem ser rastreadas por meio do sistema 
agroalimentar global até nossos pratos.



Oligopólios entrelaçados

É difícil calcular a participação de uma empresa no 
comércio mundial, porque depende de uma contabilidade 
precisa e coordenada do valor de um mercado em todos 
os continentes e moedas e de uma contabilidade exata e 
transparente dos ingressos das empresas.3 No entanto, 
mesmo se vivêssemos em um mundo de completa transpa-
rência e exatidão, a participação de mercado das empresas 
daria uma imagem incompleta do poder corporativo. As 
grandes empresas consolidam seu poder dentro de e entre 
os setores, fazendo uso de uma ampla gama de acordos for-
mais e informais entre companhias (empresas conjuntas, 
alianças estratégicas, intercâmbios de propriedade inte-
lectual, intercâmbios de empregados, acordos de cartéis e 
outros). A insustentável Agricultura 4.0 do Grupo ETC 
descreve a prática cada vez mais comum, mas em grande 
medida invisível, da “participação horizontal” de gigantes-
cos investidores institucionais (também conhecidos como 
“empresas de gestão de ativos”) que aumentaram drasti-
camente seus níveis de participação nas ações de grandes 
corporações durante as últimas duas décadas – incluindo 
as companhias envolvidas no Big Food. A preocupação é 
que as empresas de gestão de ativos não estão investindo 
apenas em empresas individuais, mas estão comprando 
ações em várias companhias competidoras do mesmo 
segmento de mercado. O resultado são “oligopólios entre-
laçados que operam em toda a extensão das cadeias de 
fornecimento agroalimentar”, com impactos anticompe-
titivos nas sementes, nos supermercados etc.4 Quem se 
encarrega de formular políticas e regular os monopólios 
não tem as ferramentas nem a força para tomar medidas 
drásticas contra o poder oligopólico no século XXI.

As companhias multinacionais (tanto privadas como 
estatais) com sede no Sul Global são cada vez mais proe-
minentes em Big Food. Os principais atores corporativos 
dos mercados emergentes – China em particular – se des-
tacam nas tabelas de classificação deste informe e estão 
se convertendo rapidamente em forças impulsionadoras 
da hiper-consolidação global (por exemplo, ChemChina, 
SinoChem, JBS, WH Group, COFCO, Mahindra, 
Wilmar).

A preocupação é que as empresas de gestão de 
ativos não estão investindo apenas em com-
panhias individuais, mas estão comprando 
ações em várias empresas competidoras do 
mesmo segmento de mercado. O resultado 
são “oligopólios entrelaçados que operam em 
toda a extensão das cadeias de fornecimento 
agroalimentar”, com impactos anticompetiti-
vos nas sementes, nos supermercados etc.

O grande papel do Big Data

Este informe destaca exemplos concretos do uso genera-
lizado da informação digital por parte de Big Food e Big 
Ag (a grande indústria agrícola), mas cabe destacar que, 
ao longo de toda a cadeia alimentar, as empresas recor-
rem cada vez mais ao Big Data, especialmente por meio 
das tecnologias baseadas na internet (a “internet das coi-
sas”) para gerar novas fontes de ingressos e aumentar os 
benefícios.

Big Data é uma abreviação da capacidade de compilar, 
armazenar, organizar, analisar, utilizar e – o que é cru-
cial – controlar vastas quantidades de informação digital. 
Para ressaltar os requisitos prévios para se beneficiar de 
Big Data, frequentemente os analistas se referem a três 
(ou quatro ou cinco) ‘Vs’: Volume, Velocidade, Variedade, 
Veracidade e Valor.6 Por exemplo, a gigante química 
BASF utiliza seu supercomputador “Quriosity” para ace-
lerar o desenvolvimento de produtos e aumentar a pro-
dução. A companhia diz que seriam necessários 50 mil 
computadores portáteis para processar a quantidade de 
dados científicos que o Quriosity pode realizar (ou seja, 
1.75 “petaflops”).7

A (des)informação sobre as empresas

Para que o Grupo ETC possa calcular a participação 
de mercado de uma empresa em um setor determinado, 
necessitamos ter acesso a uma contabilidade precisa dos 
ganhos da companhia, assim como informação confiável 
sobre o valor do mercado global. Está cada vez mais difícil 
de obter a informação e as análises imparciais sobre Big 
Food pelo fato destes conhecimentos serem proposital-
mente mais opacos e das empresas controlarem cada vez 
menos a participação de mercado. Sempre que o Grupo 
ETC atualiza suas classificações corporativas, nos depa-
ramos com o fato da informação estar menos disponível 
publicamente e ser mais custosa – porque ela é gerada por 
analistas com fins lucrativos, já que os produtos paten-
teados são para os olhos dos diretores executivos e para o 
benefício dos investidores institucionais, não para facilitar 
a compreensão pública ou a transparência e supervisão da 
indústria. O papel dos investigadores do setor público no 
acompanhamento dos agronegócios está se convertendo 
rapidamente em algo do passado.5 Como resultado, todos 
dependemos cada vez mais das limitadas estatísticas e 
interpretações que oferece a indústria agroalimentar e seus 
analistas internos, intimamente relacionados e influentes.
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Não é de estranhar que a BASF necessite de uma enorme 
capacidade de processamento para modelar formulações 
agroquímicas8 com uma toxicidade adequada para com-
bater as “super vegetações rasteiras” em constante evo-
lução; ou que os cientistas da Bayer/Monsanto confiem 
no poder da computação para rastrear quais genes estão 
ativos durante o desenvolvimento de uma semente de soja 
com o fim de desenhar novas variedades.9 O que pode 
ser mais surpreendente é o fato dessas empresas agora 
pretenderem explorar o aspecto “diante do consumidor” 
de Big Data – como as gigantes estadunidenses Google 
(Alphabet), Apple, Amazon, Facebook, Microsoft e as 
chinesas Baidu, Alibaba, Tencent e Xiaomi. A incorpo-
ração, adaptação e posterior dependência das tecnologias 
sociais de Big Data está facilitando convergências interse-
toriais que eram inviáveis e apenas imagináveis no início 
do século XXI.

Alguns exemplos:

Os comerciantes varejistas de alimentos, evidente-
mente, querem saber quem está comprando, o que estão 
comprando e a que preço – e como podem persuadir nas 
compras. Os varejistas já são especialistas em compilar 
informação dos consumidores pelos programas de fide-
lidade do cliente, mas também querem fomentar, encher 
e entregar pedidos online (instantaneamente). Para fazer 
tudo isso, as lojas reais (ou seja, os edifícios de tijolos e 
cimento) começaram a se converter em “centros de satis-
fação” e os varejistas dependem cada vez mais da robótica 
e da inteligência artificial, assim como dos serviços de 
pagamento digital. Os principais especialistas em “New 
Retail” – Amazon e Alibaba, junto com a gigante de 
mídias sociais/jogos Tencent – estão lutando pelo domí-
nio de mercado dos comestíveis por meio de relações 
complexas e intersetoriais e da propriedade absoluta.10 
Exemplos disso são a aquisição, por parte da Amazon, das 
cadeias de mercados Whole Foods, que depois se vincu-
laram a seu serviço online Amazon Prime; ou a recente 
venda, na China, de 80% das operações da gigante fran-
cesa de supermercados Carrefour à Suning, uma cadeia 
de lojas de produtos eletrônicos que conta com cerca de 
9 mil lojas em todo o país asiático. A Alibaba possui uma 
participação de 20% na Suning, que, por sua vez, tem seus 
próprios investimentos na Alibaba.11

Big Ag está recrutando especialistas em tecnologia de 
mídias sociais e de vendas para que possam rastrear o gado. 
Na China, o Alibaba e seu maior rival nacional, JD.com 
(Tencent possui uma participação de 20% na JD.com), 
estão utilizando tecnologias de reconhecimento facial 
para criar uma base de dados de rostos de porcos, com 

a esperança de que a capacidade de identificar um porco 
individual e monitorar seu comportamento – incluindo o 
seguimento da tosse com o reconhecimento de voz – possa 
ajudar os administradores de granjas a abordar problemas 
em suas primeiras etapas.12 A Cargill tem investido em 
uma empresa emergente, com sede em Dublin, especiali-
zada no reconhecimento do rosto das vacas leiteiras para 
aumentar “a capacidade de seus clientes de tomar deci-
sões proativas e preditivas para melhorar a eficiência de 
suas granjas”.13 Como explica o fundador da companhia: 
“As vacas não se escondem atrás de chapéus, óculos de 
sol ou roupa, e não se opõem para quem as espie”.14 (Mas 
também não sabem tirar selfies ou ficam quietas diante da 
câmera).15

O santo graal do maquinário agrícola é um veículo 
totalmente autônomo, equipado com inteligência arti-
ficial, sem condutor, que serve como centro de comando 
para a agricultura de “precisão” em tempo real – ou seja, 
com imagens e sensores a bordo (e/ou baseados em dro-
nes) que possam proporcionar análises instantâneas do 
solo e da colheita, prescrições para insumos (por exemplo, 
fertilizantes, herbicidas) que podem ser exportados para 
um aplicativo de celular e entrega de insumos robótica ou 
automatizada.16 As tecnologias de automóveis sem con-
dutor, de reconhecimento facial, de drones, de imagens e 
sensores, os aplicativos de celular e muitas outras coisas 
irão se unir nas maiores granjas industriais do mundo. 
Espera-se que o mercado mundial de inteligência artifi-
cial exclusivo para a agricultura supere 2 bilhões de dóla-
res em cinco anos.17



Sementes

O setor de sementes faz referência às sementes paten-
teadas de cultivos e hortaliças que são vendidas no 
mercado mundial. Exclui as sementes conservadas 
pelos agricultores e as fornecidas pelos governos/ins-
tituições. Apesar do assombroso nível de concentração 
corporativa no setor comercial mundial de sementes, 
a maioria dos agricultores do mundo se auto-abastece 
de sementes. Tais redes controladas pelos agricultores 
continuam representando entre 80% e 90% das semen-
tes e do material de semeadura a nível mundial.18 Nos 
últimos 40 anos, as maiores empresas agroquímicas do 
mundo têm utilizado leis de patentes, fusões e aquisi-
ções (F&A) e novas tecnologias para ter o controle do 
setor comercial de sementes. Ainda que os pesticidas e as 
sementes comerciais já não são elos diferentes da cadeia 
alimentar industrial, proporcionamos as classificações 

corporativas e participações de mercado para os setores 
separadamente.

Segundo a consultora de agronegócios Phillips 
McDougall, o valor do mercado mundial de sementes 
de cultivos comercializados aumentou 1,3% em 2018 e 
alcançou 41,7 bilhões de dólares.25 

Em 2018, as três maiores empresas representaram 49% do 
mercado mundial, enquanto as quatro maiores represen-
taram 53%. As seis maiores empresas dominavam 58% do 
mercado mundial de sementes comerciais. 

Em 2017, as quatro maiores empresas de sementes do 
mundo controlavam dois terços do mercado mundial de 
sementes comerciais, e as 6 maiores controlavam 72%.

 

Vendas de sementes das maiores empresas em 2018 e 2017

Companhia (Sede)

Vendas em 
bilhões 

de dólares 
(2018)

Participação 
de mercado 

proforma 
(2018)

Vendas em 
bilhões 

de dólares 
(2017)

Participação 
de mercado 

proforma 
(2017)

1. Bayer Crop Science (inclui Monsanto)19 
(proforma) 9,338 22,4% 12,682 33%

2. Corteva Agriscience20 (proforma) 8,008 19,2% 8,200 21,3%

3. ChemChina/Syngenta (proforma) 3,004 7,2% 2,826 7,3%

4. Vilmorin & Cie/Limagrain21 1,835 4,4% 1,842 4,8%

Total Top 4 22,185 53,2 % 25,550 66,4 %

5. KWS22 (Alemanha) 1,259 3% 1,497 3,9%

6. DLF23 (Dinamarca) 684 1,6% 614 1,6%

Total Top 6 24,128 57,8% 27,661 72%

7. BASF24 (só 2018) 354 0,8%

Total mundial 41,670 38,429

 Fonte: Grupo ETC, baseado em informes corporativos e informação de AGROW/INFORMA.
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A concentração no setor de sementes 
diminuiu entre 2017 e 2018? 

O Grupo ETC acredita que as vendas reportadas pelas 
principais companhias não refletem o nível real de ven-
das de sementes a nível mundial nem a concentração de 
mercado, já que os principais desinvestimentos e aquisi-
ções das empresas de sementes ainda estavam ocorrendo 
em 2018. Em particular, a BASF fechou sua aquisição de 
alguns dos ativos da Bayer em agosto de 2018. As ven-
das de sementes e recursos reportados pela BASF em seu 
informe anual de 2018 mostram apenas uma parcial do 
ano. Já a Bayer reportou vendas de sementes e recursos no 
primeiro trimestre de 2019 de aproximadamente 1 bilhão 
de euros.26 A cifra sugere que a tabela do Grupo ETC, 
“Vendas de sementes das maiores empresas em 2017 e 
2018”, subestima o grau de concentração de mercado 
das sete empresas principais. Esperamos que o informe 
da BASF de 2019 proporcione as vendas de sementes e 
derivados durante todo o ano, o que revelará um nível 
mais preciso de concentração de mercado da indústria de 
sementes.

Como se move o mapa

Em 2016, as cinco maiores empresas de gestão de ativos 
do mundo possuíam coletivamente entre 12,4% e 32,7% 
das ações das principais companhias de sementes/agro-
químicos (Bayer, Monsanto, DuPont, Syngenta e Dow, 
antes das recentes fusões). As empresas de gestão de ati-
vos não só investem em empresas individuais, mas adqui-
rem participação de capital em todas as maiores empresas 

de um setor de mercado, uma prática conhecida como 
“participação acionária horizontal (ou comum)”. Não é de 
se estranhar que, em mercados altamente concentrados, as 
empresas competidoras em mãos dos mesmos acionistas 
institucionais tenham poucos incentivos para competir 
entre si. Um especialista em antimonopólio se refere à 
participação acionária horizontal como “a maior ameaça 
anticompetitiva de nossos tempos”.27 Os acadêmicos 
começaram a documentar como a participação acioná-
ria horizontal das empresas de gestão de ativos influi na 
governança corporativa, impulsionando as fusões e aqui-
sições e dando lugar a práticas anticompetitivas.28

Participação acionária horizontal no 
setor das sementes

Pesquisadores canadenses perguntaram recentemente: 
que efeito tem a participação acionária horizontal nos 
preços das sementes em um mercado altamente concen-
trado? Bastante, de fato. Um recente estudo empírico de 
Jennifer Clapp e Mohammad Torshizi revela que a con-
centração do mercado e a participação acionária hori-
zontal das empresas de gestão de ativos são responsáveis 
por aproximadamente 28% do aumentos dos preços das 
sementes de soja, milho e algodão nos Estados Unidos no 
período compreendido entre 1997 e 2017.29 Em média, 
14,6% dos preços das sementes de soja, milho e algodão 
neste período de 20 anos pode ser atribuído à participação 
acionária horizontal de cinco empresas de gestão de ativos 
em que a maioria das pessoas nunca ouviram falar.30

Empresa de gestão de ativos 
(Sede)

Valor dos ativos 
administrados em 
trilhões de dólares 

(2019)

BlackRock (EUA) 6

Vanguard Group (EUA) 5,3

State Street Corporation (EUA) 2,5

Fidelity (antes FMR) (EUA) 2,4

Capital Group (EUA) 1,9

Total ativos 18,1

Fonte: Grupo ETC

No final de 2016, antes da última rodada de mega-
fusões, os cinco maiores investidores institucio-
nais do mundo possuíam ações das cinco maio-
res empresas de sementes do mundo: Syngenta, 
DuPont, Dow, Bayer e Monsanto. O nível de 
propriedade coletiva das cinco principais empre-
sas de gestão oscilou entre 12,4% (Syngenta) e 
32,7% (DuPont). Esses dados são de Mohammad 
Torshizi e Jennifer Clapp, “Price Effects of 
Common Ownership in the Seed Sector”, 22 de 
abril de 2019. Disponível em SSRN: https://ssrn.
com/abstract=3338485

https://ssrn.com/abstract=3338485 
https://ssrn.com/abstract=3338485 


Agroquímicos

As empresas do setor agroquímico fabricam e vendem 
pesticidas (incluindo herbicidas, inseticidas e fungici-
das) para a agricultura. Após as recentes fusões, as qua-
tro principais empresas também se tornaram importan-
tes vendedoras de sementes.

Depois de três megafusões colossais, os “seis grandes” da 
indústria se converteram nos “quatro gordos”. Em 2017, 
as quatro empresas principais controlavam 70% das 

vendas de agroquímicos em todo mundo e mais de dois 
terços das vendas de sementes comerciais. (Nota: as cifras 
de vendas incompletas em 2018 não permitem uma com-
paração precisa com a participação de mercado em 2018).

O mercado mundial de “produtos fito sanitários” conven-
cionais – como a indústria prefere chamar aos herbicidas/
pesticidas – cresceu 6% até alcançar os 57,6 bilhões de 
dólares em 2018, segundo a Phillips McDougall.

Vendas de agroquímicos das maiores empresas em 2018 e 2017

Empresa (Sede)

Vendas em 
bilhões 

de dólares 
(2018)

Participação 
de mercado 

proforma
Empresa (Sede)

Vendas em 
bilhões 

de dólares 
(2017)

Participação 
de mercado 

proforma

1.
ChemChina 

–inclui Syngenta31 e 
Adama (China)

14,030 24,3% 1.
Syngenta + 

ChemChina (Suíça 
e China) proforma

12,767 23,5%

2.
Bayer Crop 
Science32 

(Alemanha)
10,617 18,4% 2.

Bayer Crop Science 
(Alemanha) +

Monsanto (EUA) 
proforma

12,440 23%

3. BASF (Alemanha) 6,916 12,0% 3. BASF (Alemanha) 6,704 12,3%

4. Corteva Agriscience 
(EUA) 6,445 11,1% 4.

DowDuPont, agora 
Corteva Agriscience 

(EUA) proforma
6,1 11,2%

Total Top 4 38,008 65,8 % Total Top 4 38,011 70%

5. FMC Corporação 
(EUA) 4,285 7,4% 5. FMC Corporation 

(EUA) 2,5 4,6%

6. UPL (Índia) 2,741 4,8% 6. Sumitomo ( Japão) 2,5 4,6%

Total Top 6 45,034 78% Total Top 6 43,011 79,2%

Total mundial 57,561 Total mundial 54,219

Fonte: Grupo ETC, baseado em informes corporativos e informação de AGROW/INFORMA.

Nota: Devido a recentes fusões e aquisições, as cifras de participação de mercado para 2017 e 2018 são proforma. A 
participação real de mercado não está clara porque algumas fusões e aquisições e intercâmbio de ativos não se completaram 
no ano fiscal 2017 ou 2018.
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Acordos fechados

•	 ChemChina fechou seu acordo de 43 bilhões de 
dólares para adquirir a Syngenta, a maior aquisição 
corporativa estrangeira da história da China, em 
junho de 2017;

•	 A fusão entre Dow e DuPont, com um valor de 130 
bilhões de dólares, foi feito em setembro de 2017. A 
divisão de agronegócios da DowDuPont se converteu 
em Corteva Agriscience em fevereiro de 2018;

•	 Bayer absorveu Monsanto em um acordo de 62,5 
bilhões de dólares em junho de 2018, a maior compra 
registrada e a maior aquisição estrangeira realizada 
por uma empresa alemã.

Como se move o mapa

A empresa estatal ChemChina, após a aquisição da 
Syngenta em 2017, planeja ampliar seu império agroquí-
mico se fusionando com seu rival SinoChem. Em meados 
de 2018, o presidente da SinoChem também tomou as 
rédeas da ChemChina, pavimentando o caminho para 
a fusão prevista. Em fevereiro de 2019, a ChemChina 
nomeou um executivo de SinoChem para dirigir as 
operações da Syngenta na China. Previa-se a união da 
ChemChina com a SinoChem até novembro de 2019, 
mas não se consumou. A fusão criaria um gigante químico 
colossal com ingressos anuais de mais de 100 bilhões de 
dólares.33

Química colossal

Impulsionado por seu credo, “In Science We Trust” 
[Acreditamos na Ciência], o SinoChem Group opera 
mais de 300 subsidiárias em todo o mundo e ocupa o 
posto 88 na lista da Fortune das 500 principais corpora-
ções do mundo.34 Além dos produtos químicos, pesticidas 
e fertilizantes, a empresa é um dos principais atores nos 
setores de energia, imobiliário, comércio e finanças.

Cuidado, Bayer

A Bayer ainda está se recuperando de uma mega dor de 
cabeça depois da inoportuna aquisição da Monsanto. Em 
agosto de 2018, um jurado da Califórnia determinou que 
o herbicida Roundup (glifosato) da Monsanto causou o 
câncer de um homem com doença terminal, outorgando 
289 milhões de dólares em danos e prejuízo (o valor 

depois foi reduzido a 78 milhões de dólares por um juiz). 
O tribunal afirmou que a Monsanto “atuou com malícia” 
e ocultou informação sobre o perigo para a saúde humana 
de seu produto.35 Em março de 2019, um juizado fede-
ral estadunidense ordenou que a Monsanto pagasse mais 
de 80 milhões de dólares em danos e prejuízos a outro 
homem da Califórnia. Até outubro de 2019, havia 42.700 
ações movidas contra Monsanto.36 As ações da Bayer des-
pencaram nos meses seguintes aos vereditos monumen-
tais. A empresa continua negando que seu produto cause 
câncer,37 mas o diretor geral da Bayer admite que as sen-
tenças judiciais “afetaram enormemente” a corporação.38 
Os investidores estão ficando nervosos e há rumores de 
que a Bayer poderá se desfazer de sua contaminada divi-
são de agroquímicos caso não consiga alcançar um acordo 
“financeiramente razoável”.39

Novas tecnologias de modificação 
genética

As maiores empresas de praguicidas e fito melhoramento 
do mundo estão promovendo com entusiasmo a modi-
ficação genética (especialmente CRISPR-Cas9) como 
o método mais rápido, preciso e previsível para agregar, 
eliminar ou reorganizar o material genético existente de 
uma planta ou animal sem usar DNA de outras espé-
cies. Como é possível fazer alteração genética sem inse-
rir DNA alheio, algumas companhias – e alguns países 
– insistem que a modificação genética não cumpre com 
a definição legal de engenharia genética/modificação 
genética e, portanto, não está sujeita a regulação. Outros 
argumentam que a modificação genética está regida pelas 
regulações de biossegurança existentes a nível inter-
nacional (ou seja, o Protocolo de Cartagena, em que os 
organismos com novas combinações de material gené-
tico são chamados de Organismos Vivos Modificados), 
mas isso não foi estabelecido.40 Em março de 2018, o 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos anun-
ciou que não regulará as plantas que tenham sido modi-
ficadas geneticamente, declarando-as “indistinguíveis das 
desenvolvidas mediante métodos tradicionais de melho-
ramento”41 – ainda que a Administração de Alimentos 
e Medicamentos dos Estados Unidos (FDA, sigla em 
inglês) sustente que os animais geneticamente modifi-
cados devam ser regulados como organismos genetica-
mente modificados (OGM). A modificação genética em 
plantas teve o sinal verde negado também quando, em 
julho de 2018, o Tribunal de Justiça de União Europeia 
determinou que técnicas como CRISPR são una forma 
de engenharia genética e devem ser regulamentadas em 



consonância; em uma carta aberta de julho de 2019, cien-
tistas de 117 instalações de pesquisa apelaram para que o 
tribunal reconsiderasse a decisão.42

A Corteva Agriscience (a divisão de agricultura da 
DowDuPont) é, segundo informado, o maior proprietário 
individual de patentes e aplicações de CRISPR em todo 
o mundo.43 Não é de se estranhar que a Corteva esteja 
comprometida com a “ampla adoção dessa tecnologia na 
agricultura”.44 ChemChina (através de Syngenta), Bayer e 
BASF também possuem importantes patrimônios de pro-
priedade intelectual em aplicações agrícolas para modifi-
cação genética com CRISPR, seja por meio de licenças 
ou de patentes.

O que é a tecnologia CRISPR-Cas9?

CRISPR são as siglas de Clustered Regularly Interspaced 
Short Palindromic Repeats [Repetições Palindrômicas 
Curtas Agrupadas e Regularmente Intercaladas], que são 
setores especializados em DNA. CRISPR é uma adapta-
ção do mecanismo de defesa natural de uma célula bac-
teriana que lhe permite detectar e destruir os vírus que a 
atacam. Com a ajuda de várias proteínas Cas como Cas9, 
o CRISPR pode ser utilizado para alterar diretamente 
as sequências de DNA e modificar a função dos genes 
em plantas, animais, humanos e micro-organismos. Os 
pesquisadores se depararam com impactos inesperados e 
imprevistos da modificação genética CRISPR – a técnica 
foi descoberta há menos de uma década –, incluindo “efei-
tos fora de objetivo” que podem conduzir mutações não 
desejadas, assim como “ineficiências” de edição (ou seja, 
modificações que não funcionam em 100% das células).45

Com o advento da modificação genética 
CRISPR-Cas9, se faz tecnicamente 
possível desenvolver uma tecnologia 
muito mais perigosa e disruptiva: os 
impulsionadores genéticos

Os impulsionadores genéticos são uma nova tecnolo-
gia de engenharia genética que busca propagar rapida-
mente mudanças genéticas dirigidas pelo ser humano 
em populações inteiras de animais, insetos e plantas. 
Diferentemente dos OGM de primeira geração destina-
dos aos cultivos comerciais, os organismos impulsiona-
dores genéticos podem ser desenvolvidos para manipular 
tanto as populações domesticadas como as silvestres. O 
objetivo dos impulsionadores genéticos é ser invasivo, 

persistir e se propagar e, em alguns casos, extinguir toda 
uma população ou espécie; os primeiros defensores suge-
rem o uso de impulsores genéticos para propagar genes 
de “auto extinção” a fim de erradicar as “pragas” agríco-
las. As organizações internacionais da sociedade civil 
e as principais vozes do movimento alimentar mundial 
estão fazendo uma convocatória para o Convênio sobre 
a Diversidade Biológica das Nações Unidas (CDB) - ou 
para um organismo semelhante nas Nações Unidas - para 
que seja imposta uma moratória imediata para a pesquisa 
aplicada, o desenvolvimento e a liberação de organismos 
impulsionadores genéticos, incluindo ensaios de campo. 
O CDB já teve acordo em uma decisão de precaução para 
restringir experimentos e desenvolvimento de impulsio-
nadores genéticos (CBD/COP/14/L.31). Ver Grupo 
ETC, Exterminadores en el campo.
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Fertilizantes sintéticos

A indústria dos fertilizantes sintéticos fabrica e vende 
nutrientes inorgânicos para plantas sintetizadas por 
meio de processos químicos. Os três compostos prin-
cipais de fertilizantes são o nitrogênio (N) – derivado 
do petróleo/gás natural –, o fósforo (P) e a potassa (ou 
hidróxido de potássio, KCl) – que são extraídos das 
minas. 

O nível de concentração no setor de fertilizantes é excep-
cionalmente difícil de quantificar, ainda quando os oligo-
pólios e monopólios têm sido uma característica defini-
dora durante mais de um século. O setor está fragmentado 
e tem operado historicamente em cartéis de exportação 
organizados por tipo de fertilizante.

Vendas de fertilizantes sintéticos das maiores empresas em 2018 e 2017

Empresa (Sede)
Vendas em 
bilhões de 

dólares (2018)

Vendas em 
bilhões de 

dólares (2017)

Principais produtos 
fertilizantes

1.
Nutrien Ltd. (PotashCorp y Agrium 

completaram sua fusão como iguais em 
janeiro de 2018)

11,95146 10,533 
proforma

Potassa, nitrogênio, fosfato, 
sulfato de amônio

2. Yara (Noruega) 9,62447 8,861 Amoníaco, nitratos, NPK e 
fertilizantes de especialidade

3. The Mosaic Company (EUA) (inclui as 
vendas de Mosaid Fertilizantes, Brasil) 9,00848 6,794 (est.) Potassa, fosfato

4. CF Industries Holdings, Inc. (EUA) 4,42949 4,048 Produtos fertilizantes 
nitrogenados, NPK

5. Israel Chemicals Ltd. (Israel) 4,20150 3,127

Potassa, roca de fosfato, ácido 
sulfúrico, ácido fosfórico, 

fertilizantes de especialidade, 
fertilizantes de fosfato, NPK

6. EuroChem Group, divisão fertilizantes 
(Rússia) 3,43151 2,947 Nitrogênio, fosfato, potássio

7.
Sinofert Holdings Ltd. (53% é 

propriedade de SinoChem Group, 
China; Nutrien tem 22%)

3,34352 2,943 Fosfato, NPK, amoníaco, 
nitrato de amônio e ureia

8. PhosAgro (Rússia) 2,77553 2,761 Potassa

9. Uralkali (Rússia) 2,66854 2,510
Potassa, nitrogênio, 

fertilizantes fosfatados e 
fertilizantes compostos NPK

10. K+S Group (Alemanha) 1,70455 2,019 Potassa, magnésio (sem 
incluir o negócio do sal)

Total Top 10 53,134 46,543

Total mundial 104,900

Fonte: Grupo ETC, retirado de informes corporativos.



Os competidores enfrentam barreiras de entrada extre-
madamente altas, incluindo milhões de dólares em capi-
tal de investimento para escavações, em busca de jazidas 
minerais. Os ativos regionais se deslocam regularmente 
entre os principais atores para capitalizar as mudanças na 
oferta, demanda e status dos acordos comerciais. O mer-
cado mundial de fertilizantes sintéticos alcançou quase 
105 bilhões de dólares em 2018.56 

O setor ainda está em modo de recuperação depois de 
quatro anos consecutivos de queda. Se por um lado as 10 
empresas principais representam pouco mais de 50% das 
vendas mundiais de fertilizantes; essa cifra subestima o 
nível de concentração nesse fragmentado setor: só duas 
empresas abastecem todo o mercado norte-americano 
de potassa e apenas três produtores representam uma 
quarta parte do fornecimento mundial de fertilizantes 
fosfatados.57

Como se move o mapa

As grandes corporações seguem buscando possibilida-
des de fusões e aquisições, e as empresas de fertilizantes 
de especialidade são objetivos particularmente atrativos. 
(Os chamados fertilizantes de especialidade diferem dos 
tradicionais fertilizantes regulares [NPK] que contêm 
micronutrientes ou fórmulas especializadas – por exem-
plo, de liberação lenta – ou em seu uso para cultivos de 
especialidade como frutas, verduras, flores etc.).

As empresas se mantiveram estáveis durante a recessão 
dando ênfase em outros produtos químicos industriais 
e dependendo dos ingressos de outros insumos agríco-
las, incluindo as plataformas agrícolas digitais como os 
serviços agrícolas de precisão “Echelon”, da Nutrien, e 
“Megalab”, da Yara.
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Maquinário agrícola

O setor de maquinário agrícola fabrica equipamentos 
utilizados no contexto da agricultura. Isso inclui, por 
exemplo, tratores, máquinas de ceifa e colheita e equi-
pamentos utilizados para plantar, fertilizar, arar, cul-
tivar, regar e pulverizar. As tecnologias de hardware e 
software relacionadas à chamada agricultura de preci-
são representam atualmente uma pequena porcenta-
gem do mercado mundial (<5%), mas espera-se que essa 
cifra aumente rapidamente.

•	 As seis maiores empresas representam 52% do mer-
cado mundial.

O mercado norte-americano de maquinário agrícola está 
muito mais consolidado:

•	 Somente três empresas (Deere, CNH y AGCO) con-
trolam 95% do mercado de tratores e 100% do mer-
cado de ceifadoras na América do Norte.61

•	 O mercado global de maquinário agrícola teve um 
valor de 126 bilhões de dólares em 2018.62

As classificações no mercado mundial de maquinário 
agrícola mudaram muito pouco desde 2014, devido em 
grande medida à péssima economia agrícola. As vendas 
de maquinário agrícola dispararam entre 2014 e 2017, 
como consequência dos excedentes de colheitas, a queda 
dos preços de matérias-primas e o aumento dos custos 
dos combustíveis em todo o mundo. (Quando os agricul-
tores não ganham dinheiro, não podem comprar novos 
equipamentos). Nos Estados Unidos, os ingressos líqui-
dos dos agricultores caíram 49% entre 2013 e 2018.63 No 

final de 2017 e em 2018, as vendas de equipamentos agrí-
colas começaram a se recuperar, mas a guerra comercial 
entre Estados Unidos e China colocou travas no pano-
rama do setor. 

Como se move o mapa

A indústria de maquinário agrícola está colocando suas 
esperanças de recuperação na agricultura digital (ou seja, a 
agricultura de precisão), que, insistem os tecno-otimistas, 
alimentará o mundo melhorando o rendimento agrícola 
e reduzindo o desperdício de insumos (sementes, pestici-
das), otimizando assim as práticas sustentáveis.64

Os maiores fabricantes de maquinário agrícola do mundo 
investiram muito em plataformas de tecnologia digital e 
a maioria tem feito alianças com empresas de sementes/
pesticidas e fertilizantes para se beneficiar da agricultura 
baseada em dados. (Para uma discussão detalhada, ver A 
insustentável Agricultura 4.0, do Grupo ETC). A agricul-
tura de precisão – a aplicação à produção agrícola indus-
trial de dados gerados por computadores e comunicações 
por satélite e Internet – também se denomina “agricultura 
inteligente” ou “agricultura 4.0”. Isso faz referência a uma 
ampla gama de produtos de hardware e software proprie-
tários que utilizam inteligência artificial (IA) e Big Data, 
como imagens e sensores remotos (através de drones, por 
exemplo), robótica e automatização, e pode abarcar servi-
ços financeiros, comércio de matérias-primas, prognósti-
cos meteorológicos etc.

Vendas de maquinário agrícola das maiores empresas em 2018 e 2017

Empresa (Sede)
Vendas em bilhões 
de dólares (2018)

% participação de 
mercado (2018)

Vendas em bilhões 
de dólares (2017)

% participação de 
mercado (2017)

1. Deere & Co. (EUA) 23,191 18,4% 20,167 17,8%
2. Kubota ( Japão) 13,837 11% 12,320 10,9%

3.
CNH Industrial (Reino Unido / 

Países Baixos)
11,786 9,4% 11,130 9,8%

4. AGCO (EUA) 9,352 7,4% 8,300 7,3%
5. CLAAS (Alemanha) 4,586 3,6% 4,075 3,6%
6. Mahindra & Mahindra Ltd. (Índia) 2,466 2% 2,050 1,8%

Total Top 6 65,218 51,8 % 58,042 51,4%
Total mundial (estimado) 126,000 113,000

Fonte: Grupo ETC 



Calcula-se que entre 70% e 80% do novo maquinário 
agrícola vendido na União Europeia inclui algum tipo de 
tecnologia agrícola de precisão.65 Ainda assim, a adoção 
da agricultura digital tem sido mais lenta do que pre-
visto, em parte porque muitos agricultores ainda carecem 
da conectividade necessária.66 Segundo uma estimativa, 
espera-se que o mercado mundial de tecnologias de agri-
cultura de precisão cresça até alcançar uma cifra relativa-
mente modesta de 5,5 bilhões de dólares em 2021, frente 
aos 3,4 bilhões de dólares de 2017, que representavam só 
uma pequena parte do mercado mundial de maquinário 
agrícola (apenas 3,5% do mercado total, que continua 
dominado pelo maquinário pesado utilizada para arar, 
colher, rociar e irrigar).67

Enquanto os fabricantes de maquinário adotaram tecno-
logias de agricultura de precisão – a AGCO afirma que 
suas colhedeiras têm mais linhas de código que um ônibus 
espacial68 – os agricultores, especialmente em zonas iso-
ladas, não recebem o “suporte técnico” necessário quando 
algo vai mal com seus equipamentos de inteligência 
artificial. Companhias como John Deere afirmaram que 
os proprietários de tratores têm “uma licença implícita 
durante a vida do veículo para operá-lo”, mas não têm 
direito de consertá-lo. A Deere afirma que conserva toda 
a propriedade do software do trator. Um movimento pelo 
“direito ao conserto” ganhou terreno na Europa, Austrália 
e Estados Unidos, onde ao menos 18 estados introduzi-
ram legislações relativas a esse direito; inclusive alguns 
candidatos que fazem campanha para as eleições presi-
denciais de 2020 estão abordando o tema (ao menos nos 
estados agrícolas).69

Além de lutar contra os agricultores, as empresas lutam 
entre si. Em meados de 2018, a Deere processou a 
Precision Planting LLC e a AGCO, sua empresa matriz, 
acusando-as de infringir uma dúzia de patentes. (AGCO 
comprou Precision Planting da Monsanto em 2017, 
quando o Departamento de Justiça dos Estados Unidos 
bloqueou a venda da filial à Deere por motivos de defesa 
da competência.) Diante da controversa, alguns analistas 
da indústria sugerem com otimismo que as empresas de 
maquinário agrícola terão que colaborar integrando equi-
pes de várias marcas e adotando uma plataforma de ope-
ração universal.70 

A consultora Roland Berger, com sede em Munich, prevê: 
“Veremos uma tendência em direção a sistemas abertos 
que permitam a interoperabilidade”.71 No entanto, com o 
nível atual de poder de mercado nas mãos de meia dúzia 

de empresas globais, é mais provável que Big Data impul-
sione uma maior concentração no setor de equipamentos 
agrícolas. Como nenhuma empresa quer se arriscar a per-
mitir que seus competidores obtenham o controle de mais 
informação, aumenta a tendência à integração vertical ao 
longo da cadeia alimentar industrial (ver Grupo ETC, 
A Insustentável Agricultura 4.0). Mahindra & Mahindra 
(n. 6), o maior negócio de maquinário agrícola da Índia e 
a marca de tratores mais vendida do mundo por volume 
(com mais de 16 bilhões de dólares em vendas totais em 
20 indústrias) poderia oferecer um modelo: a companhia, 
integrada vertical e horizontalmente, tem 155 centros em 
todo o país para vender seu maquinário agrícola, sementes, 
pesticidas, fertilizantes, ferramentas de irrigação, análise 
de solo e “assessoria agrícola”. Os produtos de Mahindra 
são vendidos em FlipKart, maior varejista de comércio 
eletrônico da Índia (adquirido por Walmart em 2018).

Em busca de lucros  impulsionados por 
dados

Os principais atores corporativos em sementes, pesticidas, 
fertilizantes, maquinário agrícola, comércio de matérias-
-primas etc, estão se apoderando do território agrícola 
digital o mais rápido possível. Algumas empresas estão 
desenvolvendo plataformas de dados que competem entre 
si, seja internamente ou por meio de aquisições. Outros se 
centram na “interoperabilidade” para maximizar os “acres 
pagos” sob serviços por assinatura. Em todo o mundo, 
centenas de empresas emergentes de tecnologia estão se 
especializando em algum aspecto do amplo campo da 
agricultura digital. A Big Ag está adquirindo ou se asso-
ciando com essas empresas para construir um arsenal de 
ferramentas e serviços digitais que possa ser integrado em 
seus principais produtos. O mais notável de tudo é que 
as maiores empresas de agricultura industrial continuam 
forjando associações digitais estratégicas intersetoriais. 
Dois exemplos recentes:

Yara + Deere: Em 2017, Yara (a segunda maior com-
panhia de fertilizantes do mundo) adquiriu o Adapt-N, 
um software de agricultura de precisão que proporciona 
“receitas detalhadas de fertilizantes”. O Adapt-N está 
totalmente integrado com o maquinário da John Deere (a 
principal empresa de maquinário agrícola do mundo).72 O 
software Adapt-N se integrou com a plataforma de agri-
cultura digital da Nutrien (a maior empresa de fertilizan-
tes do mundo) antes de sua aquisição pela Yara.
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Bayer + CNH: Em 2018, a filial da Bayer, Climate 
Corporation, uniu suas forças com CNH (a terceira 
empresa de equipamento agrícola do mundo) para esta-
belecer um intercâmbio de dados entre suas respectivas 
plataformas.73 

Além de Big Ag, atores ainda maiores estão buscando 
lucros impulsionados por dados na alimentação e na agri-
cultura. Em 2018, Alphabet X, o laboratório de investi-
gação da empresa matriz do Google, anunciou que está 
estudando como aplicar tecnologias de inteligência artifi-
cial na agricultura e na produção de alimentos.74



Farmacêutica veterinária

A indústria farmacêutica veterinária (também conhe-
cida como indústria da saúde animal) vende produtos 
comerciais para a produtividade/saúde do gado e ani-
mais de companhia (animais de estimação), incluindo 
medicamentos e vacinas, diagnósticos, dispositivos 
médicos, suplementos nutricionais, serviços veteri-
nários e outros relacionados. Este setor não inclui ali-
mento para gado nem os produtos alimentícios para 
animais de companhia.

•	 As três principais empresas controlam 46% do 
mercado mundial de produtos farmacêuticos para 
animais.

•	 As quatro principais empresas controlam 58% do 
mercado mundial de produtos farmacêuticos para 
animais.

Vendas de farmacêuticos para animais das maiores empresas em 2018 e 2017

Empresa (Sede)

Vendas em 
bilhões 

de dólares 
(2018)

% 
participação 
de mercado 

(2018)

Empresa (Sede)

Vendas em 
bilhões 

de dólares 
(2017)

% 
participação 
de mercado 

(2017)
1. Zoetis75 (EUA) 5,825 17,4% 1. Zoetis (EUA) 5,300 16,5%

2.

Elanco76 (EUA) + 
Bayer Animal Health77 
(proforma) [fusão não 

finalizada]

4,837 14,4% 2.
Boehringer Ingelheim 

Animal Health 
(Alemanha)

4,750 15%

3.
Boehringer Ingelheim 

Animal Health78 
(Alemanha)

4,670 13,9% 3. Merck/MSD (EUA) 3,900 12%

4. Merck & Co.79 (EUA) 4,212 12,6% 4. Elanco (EUA), antes 
filial de Eli Lilly 3,086 10%

Total Top 4 19,544 58,3% Total Top 4 17,036 53,2%

5. IDEXX Laboratórios 
(EUA)80 2,088 6,2% 5. IDEXX Laboratórios 

(EUA) 1,969 6%

6. Bayer Animal Health 
(Alemanha) 1,702 5%

Total mundial 33,500 Total mundial 32,000 71%

Fonte: Grupo ETC, baseado em informes corporativos.

Segundo Vetnosis, as vendas mundiais de produtos de 
saúde animal alcançaram 33,5 bilhões de dólares em 
2018.81 Essa cifra inclui produtos farmacêuticos (58%), 
produtos biológicos (30%) e aditivos medicinais para 
rações (12%).

Todas as empresas veterinárias de primeira linha são 
filiais ou derivados da Big Pharma. O mercado de saúde 
animal é pequeno comparado às vendas de saúde humana 
e Big Pharma. Os cinco principais fabricantes de medi-
camentos para animais, Zoetis, Boehringer Ingelheim, 
Merck, Elanco e Bayer, representam quase dois terços do 
mercado mundial.82
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Consolidação em curso

Recuperando-se do remorso da custosa aquisição da 
Monsanto, em agosto de 2019, a Bayer aceitou vender sua 
divisão de saúde animal, a Elanco, em um acordo valori-
zado em 7,6 bilhões de dólares. 

A classificação do Grupo ETC das principais empresas 
de farmacêutica veterinária mostra as vendas proforma 
da Bayer Animal Health e Elanco, que se converterá na 
segunda companhia de saúde animal quando o acordo for 
finalizado em 2020.

A Eli Lilly, na quarta posição, separou sua unidade de 
saúde animal, a Elanco, como entidade independente em 
setembro de 2018.

Como se move o mapa

Apesar da diminuição das vendas de antimicrobianos 
(por conta das restrições mais rígidas sobre o uso não 
médico de antibióticos para promover o crescimento do 
gado), os analistas da indústria preveem que o mercado 
mundial da saúde animal terá seu tamanho duplicado até 
2030.83 Entre os fatores que impulsionam o crescimento 
estão as ameaças sanitárias mundiais por conta da propa-
gação de doenças infecciosas dos animais (zoonoses); o 
rápido crescimento do mercado de animais de companhia 
à medida que se intensifica a “tendência à humanização 
dos animais de estimação”; e a crescente demanda mun-
dial de proteínas animais (ovos, leite, carne). A Zoetis 
observou que os ingressos do setor de animais de estima-
ção na China dispararam 47% entre 2017 e 2018.84

As companhias farmacêuticas para animais adoram o 
mercado de Big Data para a saúde animal (genética, bio-
dispositivos, diagnósticos e análise de dados) valorizado 
em 150 bilhões de dólares, segundo a Zoetis, gigante de 
farmacêuticos para animais.85 Por exemplo, em maio de 
2018, a Zoetis anunciou um acordo de 2 bilhões de dóla-
res para adquirir a empresa de diagnóstico veterinário de 
alta tecnologia Abaxis e, em dezembro de 2018, a Merck 
adquiriu a companhia de tecnologia digital de gado e 
saúde animal, Antelliq Group, por 2,37 bilhões de dólares.



Criação/genética de pecuária

O setor de pecuária industrial busca dirigir as mudan-
ças genéticas e desenvolver tecnologias reprodutivas 
para a agricultura animal, incluindo a aquicultura e os 
mariscos. O setor se centra em uma linha genética que 
acelera o crescimento, elimina doenças, facilita a con-
tenção e o processamento, e/ou satisfaz as preferências 
dos consumidores.

•	 Três companhias controlam praticamente toda cria-
ção avícola do mundo. 

•	 Três companhias controlam quase a metade (47%) do 
mercado de genética suína comercial.

Vendas das maiores empresas de agricultura animal em 2018 e 2017

Empresa 
(Sede)

Vendas em 
bilhões de 
dólares (2018)

Vendas em 
bilhões de 
dólares (2017)

Espécies Perfil da empresa

Tyson Foods 
/ Cobb-
Vantress
(EUA)

40,052 38,260 frango, vacas, 
porcos

Os produtos da Tyson, uma companhia 
multinacional de alimentos focada em proteínas, 
representam 1 de cada 5 libras de todo frango, 
carne bovina e porco que se consome nos Estados 
Unidos. A Tyson opera um processo de produção 
de frangos verticalmente integrado: criação, 
produtores por contrato, produção de alimentos para 
animais, processamento, processamento posterior, 
comercialização e transporte de frangos e produtos 
relacionados, ingredientes para ração de animais, 
incluindo os de estimação. A subsidiária da Tyson, 
Cobb-Vantress Inc., é líder global na indústria de 
reprodução de frango de engorda.

WH Group 
(Hong 
Kong)

22,610 22,379 Principalmente 
porcos

Com a aquisição em 2013 da Smithfield Foods, 
a WH Group é o maior produtor e processador 
de carne suína do mundo e o maior negócio de 
processamento de carne de China. Em 2017, a WH 
produziu mais de 20 milhões de porcos, sacrificou 54 
milhões de porcos e vendeu 3,2 milhões de toneladas 
métricas de carne processada.

Charoen 
Pokphand 
(CP) Group
(Tailândia)

17
(CP Foods 
Pcl)86

14,200 Porcos, frangos 
de engorda, 
galinhas 
poedeiras, 
patos, camarão/
peixes

As subsidiárias da CP, a maior companhia privada 
da Tailândia, constituem o principal conglomerado 
agroindustrial de alimentos na Ásia e no Pacífico; 
suas operações incluem a criação, a agricultura, a 
produção de ração para gado, o processamento de 
alimentos, a venda varejista e os pontos de venda de 
alimentos na Ásia, Europa e Estados Unidos.
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EW Group 
GmbH / 
Aviagen
(Alemanha)

Não 
disponível 
publicamente

~900-1,000 
(vendas 
estimadas de 
Aviagen em 
2016)87

Frangos de 
engorda, peru, 
ovos, salmão, 
tilápia

A EW é um conglomerado privado e é proprietário 
da Aviagen, principal criador do mundo de perus e 
frangos de engorda. A EW adquiriu a Hubbard, a 
divisão de genética de frangos de engorda do Grupo 
Grimaud em 2017; possui a AquaGen (Noruega), 
principal fornecedor de material genético para a 
indústria de salmão mundial; em 2017 adquiriu a 
GenoMar (tilápia).

Genus plc88

(Reino 
Unido)

627 56889 Porcos, gado 
bovino de corte 
e leiteiro

A Genus é um criador de gado multiespecífica de 
propriedade pública. A Genus controla 23% do 
mercado mundial da genética suína; 8% da genética 
leiteira e bovina (carne de res). Sua filial PIC 
(genética suína), vende reprodutores e sêmen em 
mais de 35 países. Outra subsidiária, ABS (genética 
bovina), vende sêmen e embriões de gado em mais 
de 70 países.

Groupe 
Grimaud 
(França)

Não 
disponível 
publicamente

34690 Porcos, 
galinhas 
poedeiras, 
patos, 
camarões, 
coelhos, 
camarões 
brancos do 
Pacífico.

O Grupo Grimaud é uma empresa privada, 
especificamente familiar, que ocupa o segundo lugar 
no ranking mundial de seleção genética animal 
multiespecífica. É proprietário da Blue Genetics, um 
programa de criação de camarão branco do Pacífico, 
e conta com 2 mil empregados e 35 filiais em 13 
países.

Hendrix 
Genetics 
(Países 
Baixos)

Não 
disponível 
publicamente

Não 
disponível 
publicamente

Galinhas 
poedeiras, 
peru, porco, 
aquicultura 
(salmão, truta) 
e criação 
tradicional de 
aves.

A Hendrix é um criadora multiespecífica de 
propriedade privada; é líder mundial na criação 
de perus, galinhas poedeiras e trutas, com uma 
participação crescente na criação de porcos, salmões 
e galinhas da angola em todo o mundo. Hendrix e 
Tyson são colaboradores de pesquisa.

Fonte: Grupo ETC

Indústria mundial de genética bovina

Apesar da crescente importância do consumo de pro-
teínas animais e da contribuição massiva da pecuária 
industrial para a mudança climática, praticamente não há 
nenhum monitoramento do grau em que um punhado de 
empresas transnacionais fornecem o gado reprodutor de 
uma parte cada vez maior da carne, leite, ovos, peixes e 
mariscos de fazendas de peixes do mundo.

Existe pouquíssima informação disponível sobre o tama-
nho do mercado de genética animal. As empresas privadas 
não são obrigadas a publicar cifras sobre ingressos nem 
sobre pesquisa e desenvolvimento (P+D). Um estudo de 
2013 sobre as empresas de frangos de engorda, realizado 
pela Comissão Europeia, assinala que os fluxos comer-
ciais ou os valores das existências genéticas “não existem” e 
que a informação sobre existências/linhas de reprodutores 
não está disponível publicamente.91 Em comparação com 
outros setores de insumos, o mercado de genética bovina é 



insignificante. Um informe de 2016 previu que o mercado 
mundial de genética animal teria um valor de 5,5 bilhões 
de dólares para 2021.92

A concentração do mercado na indústria da genética ani-
mal é maior no caso das aves de criação, seguidas pelos 
porcos e gado bovino. A preocupação não é só a proprie-
dade e o controle estrito dos animais reprodutores, mas o 
grau em que as empresas de genética animal são privadas, 
secretas e dependem de genética patenteada baseadas em 
uma gama muito limitada de raças uniformes. A adoção 
generalizada da genética industrial está provocando a 
extinção de raças animais.93

Genética avícola

As aves de criação são a principal fonte mundial de pro-
teínas animais e espera-se que sua participação no com-
plexo industrial da carne cresça 45% na próxima década.94 
Três companhias controlam praticamente todo setor 
avícola do mundo:

•	 Duas companhias (EW Group e Tyson Foods) for-
necem mais de 91% do gado reprodutor comercial 
para frangos de engorda (ou seja, frangos criados para 
obter carne).

•	 Duas companhias (EW Group y Hendrix) contro-
lam a genética de galinhas poedeiras (ou seja, gali-
nhas criadas para produzir ovos) em todo o mundo.

•	 Duas empresas (EW Group y Hendrix) fornecem 
praticamente toda a genética comercial de peru em 
todo o mundo.

Grandes porquinhos: a indústria da 
genética suína

Três companhias controlam quase a metade (47%) do 
mercado de genética suína comercial:95 Genus plc, Topigs 
Norvsin e Hendrix Genetics. A PIC (Pig Improvement 
Company, propriedade da Genus) afirma que mais de 
120 milhões de porcos para sacrifício produzidos anual-
mente contém sua genética.96 A companhia também diz 
que serve 70% dos 200 maiores produtores de carne de 
porco97, além da venda de javalis, porcas e sêmen. A PIC 
destaca seu enfoque global e afirma que comercializa com 
oito dos maiores produtores da China.98 A Genus repor-
tou um aumento de 80% nos lucros das vendas na China 
em 2017, à medida que o país se distancia das granjas 

de fundo de quintal e passa a usufruir cada vez mais das 
mega granjas de alta tecnología.99

Em 2018-2019, a guerra comercial entre Estados Unidos 
e China e uma virulenta epidemia de peste suína afri-
cana na Ásia destroçaram o rebanho nacional chinês e 
afetou os envios de carne de porco a nível internacional. 
Espera-se que a epidemia acabe com 50% do rebanho de 
porcos da China em 2019 (aproximadamente um quarto 
do fornecimento mundial de carne de porco). Os criado-
res industriais preveem um aumento dos preços da carne 
de porco e a demanda de reprodutores de elite.100

O nível de concentração em genética suína é provavel-
mente maior que as estimativas baseadas na participação 
no mercado como porcentagem de ingressos globais; isso 
ocorre porque os principais atores se associam estrate-
gicamente entre si em empresas conjuntas, pesquisas e 
outras colaborações. Por exemplo:

•	 Em fevereiro de 2017, a Genus anunciou uma asso-
ciação estratégica com o criador europeu de porcos 
Hermitage, com a primeira adquirindo os direitos 
genéticos e a propriedade intelectual de Hermitage. 

•	 Em julho de 2018, a Genus anunciou uma associa-
ção estratégica com o criador de porcos dinamarquês 
Møllevang para convertê-lo em “um sócio de produ-
ção genética de elite da PIC na Dinamarca”. Os ter-
mos do acordo mantiveram-se confidenciais.

Como se move o mapa

Os criadores de gado estão ansiosos por aplicar novas fer-
ramentas de modificação genética como CRISPR-Cas9 
nos animais de granja, alegando que podem melhorar o 
bem-estar dos animais, criar gado resistente a doenças e 
animais tolerantes ao calor para resistirem ao aquecimento 
planetário. Os defensores da alteração genética insistem 
que as ferramentas como CRISPR-Cas9 são métodos 
baratos, precisos e previsíveis para agregar, eliminar ou 
reorganizar o DNA existente de um animal – a sem o uso 
de DNA alheio – e, portanto, não é necessário a regula-
ção governamental (ver a seção sobre agroquímicos). Os 
cientistas britânicos, por exemplo, pretendem desenvolver 
frangos resistentes à gripe, o que criaria um “amortizador” 
de aves que poderia prevenir uma pandemia de gripe nos 
seres humanos.101 Usando CRISPR, o DNA das aves são 
alterados ao remover partes de uma proteína que normal-
mente depende o vírus para infectar um hospedeiro.
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Toucinho alterado?

A Genus plc já dedica 13% de seu orçamento de P+D às 
tecnologias de alteração genética,102 e a companhia possui 
uma licença mundial para utilizar a plataforma tecnoló-
gica de modificação genética CRISPR-Cas9 da Caribou 
Biosciences.103 Em maio de 2019, Genus outorgou uma 
licença de seus porcos CRISPR resistentes a vírus para a 
Beijing Capital Agribusiness Co Ltd, que está buscando 
autorização para vender seus porcos alterados genetica-
mente na China – o maior mercado de carne de porco 
do mundo.104 Na atualidade, a China não conta com um 
marco regulatório que normatize o uso de animais modi-
ficados geneticamente. A Genus está buscando separa-
damente a aprovação da FDA para comercializar porcos 
CRISPR nos Estados Unidos. Utilizando alteração gené-
tica, a Recombinetics, DNA Genetics & Hendrix estão 
tentando eliminar a necessidade da castração mecânica 
dos porcos (uma prática rotineira na produção suína); as 
companhias buscam desenvolver leitões machos que nas-
çam “castrados naturalmente”.105

Quem fiscaliza a modificação?

Apesar da adoção frontal de ferramentas de modifica-
ção genética por parte da Big Ag, não foi demonstrada 
a precisão e segurança da CRISPR-Cas9 e outras novas 
técnicas de modificação genômica. E ainda que os ani-
mais modificados por CRISPR estejam sendo dirigidos 
a mercados comerciais, uma coleção de animais editados 
geneticamente está aparecendo no laboratório e no cur-
ral106, com resultados que estão longe de serem precisos 
ou previsíveis. Em experiências na China, coelhos gene-
ticamente modificados, desenvolvidos para ter carne mais 
magra, nasceram de forma inesperada com as línguas 
maiores.107

Em outra, os porcos modificados geneticamente desen-
volveram vértebras adicionais, e o gado geneticamente 
modificado na Nova Zelândia (feito para tolerar o calor) 
morreu prematuramente.108 Em julho de 2019, cientis-
tas do FDA informaram que apareceu inesperadamente 
um DNA estranho no DNA do gado leiteiro modificado 
geneticamente por Recombinetics (EUA).109 A compa-
nhia está manipulando as vacas para que “naturalmente” 
não tenham cornos (para eliminar a necessidade de des-
cornar mecanicamente os terneiros). A contaminação 
involuntária de DNA de uma espécie diferente no genoma 
das vacas geneticamente modificadas levanta mais alertas 
e expõe ao ridículo o termo “criação de precisão”, utilizado 
com frequência para descrever a modificação genética.



Processamento de alimentos e bebidas

A indústria de alimentos e bebidas se centra na transformação de matérias-primas agrícolas em produtos de consumo – 
tanto alimentos como rações para consumo humano e animal.

Vendas das principais empresas processadoras de alimentos e bebidas em 2018 e 2017

Empresa (Sede)
Vendas em 
bilhões de 

dólares (2018)

Part. no 
mercado do Top 

10 (2018)
Empresa (Sede)

Vendas em 
bilhões de 

dólares (2017)

1. Nestlé (Suíça) 80,195 17,8% Nestlé (Suíça) 78,908

2. PepsiCo (EUA) 64,661 14,3% PepsiCo (EUA) 63,525

3. Anheuser-Busch InBev 
(Bélgica) 54,619 12,1% Anheuser-Busch InBev 

(Bélgica) 56,444

4. JBS (Brasil) 46,790 10,3% JBS (Brasil) 46,188

5. Tyson Foods (EUA) 40,052 8,8% Tyson Foods (EUA) 38,260

6. ADM (EUA) 38,900 8,6% Coca-Cola (EUA) 35,410

7. Mars (EUA) 35 7,8% Mars (EUA) 35

8. Cargill (EUA) 32,5 7,2% ADM (EUA) 34,195

9. Coca-Cola (EUA) 31,856 7,0% Cargill (EUA) 30,5

10. Kraft Heinz Company 
(EUA) 26,259 5,8% Danone (França) 27,885

Total Top 10 450,832 100% 446,315

Fonte: Food Engineering, setembro de 2019118 / setembro de 2018

As grandes companhias de alimentos e 
bebidas tentam a sorte

As vendas combinadas do Top 10 superaram os 450 
bilhões de dólares em 2018, um ligeiro aumento em rela-
ção às vendas de 2017 que contradiz a trajetória de declive 
dos quatro anos anteriores.119 Os cinco melhores jogado-
res ocuparam os mesmos lugares, enquanto houve algu-
mas mudanças nos cinco inferiores. Kraft Heinz regres-
sou ao Top 10 derrubando a Danone, a gigante francês de 
iogurtes.

Os maiores fabricantes de alimentos e bebidas do mundo 
se veem pressionados por todos os lados – pelos consu-
midores que estão tentando evitar alimentos altamente 

processados e buscam alimentos aparentemente mais 
saudáveis e alternativas mais baratas, e pelos gigantescos 
varejistas de alimentos que estão enchendo as estantes 
com produtos de marcas privadas e engolindo as vendas 
de alimentos online (estima-se que os supermercados 
recolham uma taxa de 8 a 10% para suas próprias marcas 
de produtos). 

As perenes lutas de Big Food também derivam da falta 
de inovação, assim como de fusões e aquisições excessiva-
mente ambiciosas impulsionadas por investidores institu-
cionais famintos por lucro. A infame fusão Kraft-Heinz 
em 2015 é agora um caso de livro de texto: o valor de suas 
marcas emblemáticas despencou mais de 15 bilhões de 
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dólares e as vendas caíram 13% desde os níveis prévios à 
fusão.120

Como se move o mapa

Em 2018, a indústria mundial de alimentos e bebidas 
registrou 527 operações de fusões e aquisições, uma dimi-
nuição de mais de 10% em relação ao recorde de 2017 de 
142 bilhões de dólares.121 As Big Foods ainda têm sede 
de fusões e aquisições, mas as investidas recentes estão 
se centrando mais nos produtos orgânicos (as chamadas 
“etiquetas limpas”) e os aperitivos e bebidas de moda e 
conveniência. Em 2018, a Conagra gastou 11 bilhões 
de dólares para comprar o negócio de alimentos conge-
lados Pinnacle Foods. As outras grandes ofertas do ano 
envolveram bebidas: o fabricante de café Keurig Green 
Mountain adquiriu a empresa de refrescos Dr. Pepper 
Snapple Group por 18,7 bilhões de dólares para criar 
a terceira companhia de bebidas da América do Norte; 
a Nestlé pagou 7 bilhões de dólares para comercializar 
grãos de café e bebidas da Starbucks em supermercados e 
outros pontos de venda.

Outros acordos notáveis de 2018 e 2019 incluem:

•	 Tyson adquiriu Keystone Foods, o negócio de Marfrig 
Global Foods (Brasil), por 2 bilhões de dólares.

•	 Campbell Soup fez o maior acordo de sua história 
para adquirir Snyder Lance (lanches e snacks) por 
quase 5 bilhões de dólares.

•	 Hershey comprou Amplify Snack Brands por 1,6 
bilhões de dólares.

•	 Ferrero, com sede em Luxemburgo, adquiriu o negó-
cio de doces da Nestlé USA por 2,8 bilhões de dóla-
res. Em 2019, a Ferrero comprou negócios da Kellogg 
Co., incluindo os biscoitos Keebler, por 1,3 bilhões 
de dólares.

•	 General Mills adquiriu o fabricante de rações natu-
rais para animais de estimação Blue Buffalo Pet 
Products por 8 bilhões de dólares.

•	 Coca-Cola fez sua maior aquisição ao comprar Costa 
Coffee (Reino Unido) por 5,1 bilhões de dólares.

•	 PepsiCo adquiriu SodaStream, com sede em Israel, 
por 3,2 bilhões de dólares e comprou a CytoSport 
(a marca Muscle Milk) de Hormel Foods por 465 
milhões de dólares.



Indústria da carne/proteína

A indústria corporativa da carne inclui o sacrifício, processamento, empacotamento e distribuição de carne de gado 
bovino, suíno, ovino, avícola e outros tipos de gado.

Como se move o mapa

O conflituoso negócio da carne foi exposto há mais de 
um século, mas os frequentes incidentes de contamina-
ção, corrupção, pagamentos de acordos judiciais, supostos 
conluios (para fixar preços) e lesões laborais – alguns dos 
quais são mencionados nos perfis das empresas - deixam 
claro que a indústria ainda tem que limpar sua operação. 
A JBS, com sede no Brasil, maior empacotadora de carne 
do mundo, está envolvida em um escândalo em seu país 
e no exterior, mas ainda consegue se manter no negócio e 
sacrificar 77 mil vacas, 116 mil porcos e 13,6 milhões de 
frangos diariamente.122

Mediante o uso de novas tecnologias, incluindo a fer-
mentação baseada em biologia sintética, as companhias 
estão começando a produzir substitutos de carne sem 
animais em laboratórios – a chamada carne limpa123 –, 
e estão desenvolvendo novos substitutos de carne à base 
de plantas. Os grandes jogadores não se distanciarão de 
suas vacas, porcos e frangos em um futuro próximo, mas 
é compreensível que estejam intrigados pela perspec-
tiva de administrar proteínas sem os custos ambientais, 
éticos, de saúde, segurança e limpeza do processamento 
da carne animal. Em 2017, a Cargill (n° 3) começou a 
investir na Memphis Meats, uma empresa emergente de 
Silicon Valley que desenvolve carne cultivada em labora-
tório e, em 2019, a companhia agregou a Aleph Farms, 
com sede em Israel, à sua carteira de “carne limpa”. (A 
Aleph Farms parte de células extraídas de vacas e utiliza 
engenharia de tecidos para cultivar carne em laboratório). 
Em 2018, a Cargill também investiu 25 milhões de dóla-
res em uma empresa conjunta com PURIS, um produtor 
de proteína de ervilha com sede nos Estados Unidos, e 
agregou outros 75 milhões de dólares de investimento na 
PURIS em 2019 para fortalecer seu perfil de proteínas a 
base de plantas. Em abril de 2019, a Tyson (n° 2) anun-
ciou que estava vendendo sua participação nominal em 

Beyond Meat, com sede na Califórnia, e que começaria 
a vender sua própria carne a base de plantas no final do 
ano. O chefe de investimentos de risco da Tyson expli-
cou o movimento: “Caso se produza rupturas na forma 
de desenvolver ou fornecer proteínas em particular aos 
alimentos, Tyson Foods estará ali”.124 A linha de carne de 
origem vegetal da Tyson e os produtos de carne “mescla-
dos” (carne animal combinada com proteínas de origem 
vegetal), chamados Raised & Rooted, chegaram às lojas 
em setembro.

O maior impulso à indústria de proteínas sem carne 
aconteceu em abril de 2019, quando o Burger King, uma 
cadeia mundial de restaurantes fast food de hambúrgue-
res que opera em 100 países, anunciou que incluiria em 
seu menu, começando com 59 restaurantes nos Estados 
Unidos, um “Whopper Imposible” livre de animais e a 
base de vegetais; o hambúrguer sem carne estará dispo-
nível em todo o país no final de 2019.125 O ingrediente 
chave do “hambúrguer impossível” – chamado “heme”, 
uma proteína rica em ferro derivada da soja – é produzido 
por meio da fermentação baseada em biologia sintética de 
levedura modificada geneticamente. (Para mais informa-
ção sobre a controversa rota de comercialização do “ham-
búrguer impossível”, ver Grupo ETC, “‘Bleeding’ veggie 
burger has ‘no basis for safety’, according to FDA”126). 
Espera-se que o mercado mundial de substitutos de carne 
a base de plantas alcance os 7,5 bilhões de dólares em 
2025.127 Nos Estados Unidos, os criadores de gado estão 
começando a sentir a ameaça em seus resultados finais. 
Percorreram quase 30 legislaturas estatais para fazer lobby 
a favor de projetos de lei que proíbam as companhias de 
carne alternativa de usarem as palavras carne, hambúrguer, 
salsicha, carne seca ou cachorro quente; sete estados dos 
EUA já editaram proibições.128
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 Vendas das principais processadoras de carne  em 2018 e 2017

Empresa
(Sede)

Lugar no 
Top 100 de 
empresas de 
alimentos 
(2018)

Lugar no 
Top 100 de 
empresas de 
alimentos 
(2017)

Vendas em 
bilhões 
de dólares 
(2018)

Perfil da empresa em 2018-2019

1. JBS S.A. 
(Brasil)

4 4 46,790 A JBS é a maior empacotadora de carne do mundo; produz 
carne bovina, frango, porco (e couro); observa possíveis 
aquisições, mas ainda se encontra em modo de recuperação 
depois de receber uma multa de 3,2 bilhões de dólares em 
2017 por subornar cerca de 2 mil políticos brasileiros durante 
25 anos e pela prisão de seu ex-CEO e seu irmão (acionista de 
JBS) por tráfico de informação privilegiada. A única aquisição 
em 2018/2019 foi a processadora brasileira de carne de porco 
Adelle Indústria de Alimentos Ltda por 60 milhões de dólares.

2. Tyson Foods 
(EUA)

5 5 40,052 A Tyson processa ao redor de 1,8 bilhões de animais 
anualmente (vacas, frangos, porcos) e emprega 121 mil 
pessoas; Walmart é seu maior cliente, representa cerca de 17% 
das vendas (Walmart anunciou em 2019 que forneceria sua 
própria carne de vaca a 500 de suas lojas nos EUA). Junto com 
outros grandes provedores de aves poedeiras, a Tyson enfrenta 
diversos processos e uma investigação do Departamento de 
Justiça sobre um esquema de fixação de preços de 2008 a 
2016. Em 2019, a Tyson vendeu sua participação na empresa 
emergente de carne alternativa Beyond Meat, mas realizou 
um investimento nominal na New Wave Foods, uma empresa 
emergente de camarões cultivados em laboratório, e lançou 
a Raised & Rooted, sua linha interna de carne alternativa e 
produtos “mesclados”. As aquisições que a Tyson fez de gigantes 
de proteínas brasileiras com problemas incluíram a Keystone 
Foods, da Marfrig (2018), e as operações tailandesas e europeias 
da BRF por 340 milhões de dólares (2019).

3. Cargill 
(EUA)

8 9 32,500 A Cargill, de propriedade privada, produz aves poedeiras, carne 
de vaca e porco. Em setembro de 2019, a companhia anunciou 
que lançaria uma nova unidade chamada a Cargill Health 
Technologies para focar em “construir um negócio digestivo e 
imune para humanos e animais” (ou seja, aditivos para rações). 
Em 2018, a Cargill Meat Solutions retirou mais de 130 mil 
libras de carne moída (por contaminação com E. coli). Cargill 
Protein Latin América se expandiu ao comprar a Pollos El 
Bucanero da Colômbia (2017) e Campollo, um produtor 
de aves e proteínas (2019). A Cargill realizou investimentos 
nominais na empresa emergente de carne do laboratório 
Memphis Meats (2017) e, em 2018 e 2019, a PURIS (proteína 
de ervilha) e da Aleph Farms (carne bovina cultivada em 
laboratório utilizando engenharia de tecidos 3D).



4. Smithfield 
Foods / WH 
Group 
(China)

12 15 21,283 Propriedade da WH Group, a Smithfield é o maior processador 
de carne de porco do mundo (ao redor de 32 mil porcos por 
dia) e produtor de porcos; lucros de aproximadamente 1 bilhão 
de dólares em 2018, 4% menos que em 2017 devido às taxas 
estadunidenses e um surto de peste suína africana na China. 
Um juizado decidiu que a WH Group deveria pagar 473,5 
milhões de dólares aos vizinhos das granjas suínas da Smithfield 
na Carolina do Norte (EUA) por rejeitos, ruídos e pragas de 
porcos (2018). Foram movidas ações judiciais.

5. NH Foods 
( Japão)

33 38 10,750 A NH é o maior processador de carne fresca no Japão (carne 
de vaca, porco, frango) e opera em 19 países. A NH comprou 
o processador/exportador de carne uruguaia BPU por cerca de 
130 milhões de dólares (2017). A companhia tem uma empresa 
conjunta com a Lay Hong Foods (Malásia) para produzir 
frango halal. Em 2019, a NH anunciou uma associação de 
pesquisa com a IntegriCulture Inc., uma empresa japonesa 
centrada na produção de carne cultivada em células.

6. Danish 
Crown 
(Dinamarca)

39 42 9,650 Danish Crown é a maior exportadora de carne de porco 
do mundo e o maior processador de carne da Europa. A 
companhia estabeleceu escritórios centrais regionais no Vietnã 
e escritórios de vendas em Taiwan e Filipinas em 2017 para se 
centrar na Ásia; em 2018, a Danish Crown assinou um acordo 
de fornecimento de cinco anos com a Win-Chain da China 
(subsidiária da Alibaba) por um valor de mais de 300 milhões 
de dólares.

7. Hormel 
Foods Group 
(EUA)

41 44 9,546 Depois de três importantes aquisições de empresas de carne 
em 2017 – a Columbus Manufacturing, Inc. (EUA) por 850 
milhões de dólares; Fontanini Italian Meats and Sausages 
(EUA) por 425 milhões de dólares; e Cidade do Sol (Brasil) por 
104 milhões de dólares –, a atividade de fusões e aquisições de 
Hormel desacelerou. Em 2018, mais de 310 mil libras de peru 
da companhia e mais de 228 mil libras de carne enlatada foram 
retiradas do mercado devido à salmonela (no peru) e à presença 
de metal.

8. BRF (antes 
Brazil Foods) 
(Brasil)

50 37 8,270 A BRF é a segunda maior produtora de frango do mundo; 
substituiu seu CEO e seu CFO em 2017 depois das acusações 
de que a companhia havia subornado inspetores de carne; o 
vice-presidente de Operações Globais foi preso em 2018; a 
Europa proibiu as importações das instalações da companhia. 
A BRF adquiriu a Banvit, a maior produtora avícola da Turquia 
(2017) e vendeu suas operações tailandesas e europeias para a 
Tyson por 340 milhões de dólares (2019). A fusão com Marfrig 
(n. 9) foi suspensa em meados de 2019.
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9. Marfrig 
(Brasil)

51 76 8,140 A Marfrig processa/produz carne de vaca e cordeiro. A 
companhia estava implicada (junto com a JBS) em um 
escândalo de suborno a inspetores de carne. A Marfrig adquiriu 
uma participação acionária na National Beef Packing Co., 
com sede nos EUA, em 2018, por cerca de 1 bilhão de dólares, 
convertendo a Marfrig no segundo maior processador de carne 
do mundo; vendeu a Keystone Foods, com sede nos EUA, para 
a Tyson para ajudar a pagar a aquisição. Em dezembro de 2018, 
a Marfrig adquiriu a Quick Food S.A., com sede na Argentina, 
da BRF por 60 milhões de dólares. A fusão com a BRF (n. 8) 
foi suspensa em meados de 2019.

10. Vion 
(Países 
Baixos)

98 74 3,948 Vion processa/produz carne de porco e vaca. Em 2017, a Vion 
fechou seu matadouro de carne de porco na Alemanha para 
se centrar nas exportações para a Ásia e em 2019 anunciou 
que consolidaria suas operações europeias e converteria uma 
instalação de processamento de carne nos Países Baixos para 
produzir alternativas de carne a base de plantas.

Total Top 10 190,929

Fontes: Grupo ETC e Food Engineering, outubro de 2019 / setembro de 2018.



Varejistas de alimentos

Os varejistas de alimentos vendem mantimentos pere-
cíveis e não perecíveis aos consumidores por meio dos 
pontos de venda (lojas físicas ou online). Os maiores 
varejistas de alimentos do mundo não vendem ape-
nas produtos alimentícios, mas também produtos não 
comestíveis.

Segundo a Ascential, analista da indústria varejista, o 
gasto dos consumidores mundiais em alimentos e bebidas 
no varejo foi de 7,9 trilhões de dólares em 2017.129

•	 Os 10 principais varejistas de alimentos controlam 
aproximadamente 11% do mercado global.

•	 Walmart representa 27% dos ingressos obtidos pelos 
10 principais varejistas de alimentos.

Os grandes jogadores mudaram sua posição de 2017 a 
2018 com exceção do Walmart, de longe o líder do grupo. 
O nível relativamente baixo de concentração de mercado 
no setor varejista global de mantimentos não representa 
a propriedade distribuída, por conta do alto nível de 
investimento institucional. Segundo o pesquisador Jacob 
Greenspon, os gestores de ativos Vanguard, BlackRock, 
Capital Research, Fidelity e State Street são os cinco 
maiores proprietários de Kroger, cinco dos seis maiores 
proprietários de Costco, e quatro dos sete maiores pro-
prietários da Target.130 (Esses cinco grandes gestores de 
ativos são também os maiores atores no setor de semen-
tes; ver acima). Walmart, o líder mundial em vendas de 
alimentos e bebidas, continua sendo controlado por sua 
família fundadora, mas os gestores de ativos agora pos-
suem mais de 30% da companhia – Vanguard, BlackRock, 
State Street e Fidelity são os quatro principais proprietá-
rios institucionais.

Como se move o mapa

No século XX, quando a Amazon ainda se dizia “a maior 
livraria da Terra”, a companhia já havia colocado sua mira 
no comércio eletrônico de alimentos.131 Mas a compra de 
mantimentos online não se propagou tão rápido como a 
compra pela internet de outros produtos. A Ásia abriga 
atualmente três dos cinco maiores mercados nacionais 
online de alimentos, mas ainda assim as vendas online 
representam só 3,2% das vendas totais de mantimentos 
da região.132

Outros setores foram mais rápidos na transição das ven-
das físicas para as vendas online; a metade de todas as ven-
das de produtos eletrônicos, por exemplo, são transações 

online. Todo o mundo espera que o setor de mantimentos 
se atualize rapidamente.133 O caminho é integrar “sem 
fissuras” as experiências de compra offline e online com a 
visão definitiva – possivelmente distópica – de fazer que 
cada momento se torne um momento de compras.134

As empresas começaram a equipar as lojas físicas de ali-
mentos com conteúdo digital, incluindo etiquetas ele-
trônicas de estante (ESL, sigla em inglês), que permite 
mudanças instantâneas de preços e proporciona uma 
interface para telefones inteligentes.135 Os QR codes nas 
etiquetas ESL podem fazer o link com informação nutri-
cional e resenhas de produtos. Além disso, as localizações 
precisas dos compradores podem ser rastreadas com tele-
fones inteligentes, de modo que podem ser bombardeados 
com anúncios digitais de produtos próximos ou guiados a 
outros corredores com produtos relacionados – conheci-
dos como also-boughts, “também compraram”.136

Os maiores varejistas do mundo estão fazendo fortes 
investimentos em mantimentos online, seja apoiando 
aos maiores varejistas regionais online ou se associando 
a gigantes tecnológicos para ajudar com automatiza-
ção, robótica e tecnologias de voz para vender mais de 
seus próprios alimentos na internet.137 Espera-se que a 
Amazon e o Walmart lutem pela supremacia nos próxi-
mos cinco anos, e acredita-se que suas vendas de alimen-
tos online alcancem os 15 bilhões e 14 bilhões de dólares, 
respectivamente. 

Outros movimentos online notáveis incluem:

Em março de 2018, a cadeia francesa de supermerca-
dos Monoprix (Casino) anunciou que se associaria com 
a Amazon para aceitar pedidos de alimentos online em 
Paris. Em março de 2019, as empresas anunciaram que 
ampliariam sua associação para além dos limites da cidade. 

Em abril de 2018, Alibaba adquiriu a plataforma de 
entrega de alimentos ele.me, avaliada em 9,5 bilhões de 
dólares. Os gigantes chineses de dados Alibaba e Tencent 
estão lutando pelo controle do mercado chinês de distri-
buição de alimentos que cresce rapidamente e está ava-
liado em 75 bilhões de dólares.138 A China é o maior mer-
cado eletrônico de mantimentos do mundo, com um valor 
de 23,9 bilhões de dólares em 2016. A expectativa é que 
esse mercado alcance os 47 bilhões de dólares em 2021. 
Dos 10 principais mercados de alimentos online, a China 
representou 32% das vendas de varejistas no mundo em 
2017.139
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Em maio de 2018, a Kroger (n° 2) anunciou uma asso-
ciação exclusiva com o Ocado, um importante supermer-
cado no Reino Unido com experiência em tecnologias 
de armazenamento e robótica. Kroger e Ocado planejam 
construir 20 centros automatizados de atenção ao cliente 
em todo os Estados Unidos em três anos.140

Em junho de 2018, a francesa Carrefour (n° 6) anunciou 
uma associação estratégica com o Google para impulsio-
nar as vendas de alimentos online.141 A aliança possibili-
tará que um comprador esteja em sua cozinha e diga aos 
alto falantes inteligentes do Google Home o que precisa 
pedir no supermercado para se reabastecer.

Em agosto de 2018, o Walmart (n°. 1) completou seu 
investimento de capital na Flipkart; a empresa agora pos-
sui 81% das maiores lojas de comércio eletrônico da Índia. 
Pouco depois de fechar o acordo, as companhias anuncia-
ram um intercâmbio entre os trabalhadores, que deu aos 
empregados da Flipkart a oportunidade de aprender com 

os funcionários do Walmart como manusear mantimen-
tos; por outro lado, os trabalhadores do Walmart apren-
derão sobre logística técnica e de entrega de seus colegas 
da Flipkart.142

O Walmart chegou a um acordo com o gigante varejista 
online do Japão, Rakuten, em 2018, para estabelecer lojas 
de comércio eletrônico que entregam produtos estaduni-
denses diretamente a consumidores japoneses. O acordo 
apresenta uma nova oportunidade para o Walmart, que 
tem lutado por espaço no mercado japonês por meio de 
sua filial Seiyu GK.143

Em março de 2019, a maior loja de alimentos online da 
Índia, BigBasket, anunciou um novo investimento de 50 
milhões de dólares pela Alibaba, o gigante do comércio 
eletrônico que representa mais de 11% das vendas varejis-
tas totais da China (off e online). A isso soma-se o inves-
timento do Alibaba de 200 milhões de dólares em 2017.

Vendas dos varejistas de alimentos em 2017 e 2018

Empresa (Sede)
Vendas em 
bilhões de 

dólares (2018)

Participação 
no mercado 
dos Top 10

Empresa (Sede)
Vendas em 
bilhões de 

dólares (2017)

Participação 
no mercado 
dos Top 10

1. Walmart (EUA) 234,031 27,3% Walmart (EUA) 293,285 32%

2.
Schwarz Group 

(Alemanha)
96,147 11,1% Kroger (EUA) 86,446 9,4%

3. Kroger (EUA) 91,808 10,6%
Schwarz Group 

(Alemanha)
86,153 9,4%

4. Aldi (Alemanha) 88,957 10,2%
Seven & I Holdings 

( Japão)
84,943 9,3%

5. Carrefour (França) 70,656 8,1% Aldi (Alemanha) 80,958 8,8%

6. Costco (EUA) 62,336 7,2% Carrefour (França) 67,970 7,4%

7.
Ahold Delhaize 
(Países Bajos)

59,864 6,9%
Ahold Delhaize 
(Países Baixos)

57,774 6,3%

8. Tesco (Reino Unido) 57,563 6,6% Costco (EUA) 55,964 6,1%

9.
Seven & I Holdings 

( Japão)
54,322 6,3% AEON ( Japão) 52,585 5,7%

10. Edeka (Alemanha) 52,577 6,1% Tesco (Reino Unido) 50,054 5,5%

Total Top 10 868,261 Total Top 10 916,132

Fonte: Edge by Ascential



Conclusões

Descentralizar o controle e democratizar os sistemas 
alimentares é um ponto chave para alimentar o mundo, 
assim como para regenerar e gerar os ecossistemas, os sis-
temas de conhecimento e sociais dos quais depende nossa 
sobrevivência futura. Para que isso se efetive, serão neces-
sárias políticas em todos os níveis de governança – desde a 
legislação local até os acordos internacionais – que apoiem 
e empoderem os pequenos agricultores e camponeses de 
todo o mundo.

É difícil argumentar a favor de um sistema alimentar des-
centralizado e camponês quando os fatos que rodeiam 
nosso sistema alimentar mundial – atualmente centrali-
zado, altamente concentrado e incestuosamente corpora-
tivo – permanecem ocultos. A investigação apresentada 
em Tecnofusões comestíveis, do Grupo ETC, tem como 
objetivo jogar luz sobre o controle corporativo na produ-
ção agroindustrial de alimentos – da semente até a estante 
(ou, mais provavelmente, o centro de distribuição). Nestas 
conclusões, identificamos cinco áreas que requerem maior 
investigação, monitoramento contínuo, ação e resistência:

1) A tragédia do acionista comum

As empresas de gestão de ativos aumentaram drastica-
mente seus níveis de participação no capital das principais 
corporações nas últimas duas décadas, incluindo compa-
nhias envolvidas em Big Food. Embora a “participação 
acionária horizontal” – em que um investidor institucio-
nal possui ações em empresas competidoras – seja cada 
vez mais comum, continua sendo em grande medida invi-
sível. Em 2016, antes da rodada mais recente de fusões 
da Big Ag, as cinco maiores empresas de gestão de ativos 
do mundo possuíam coletivamente entre 12,4% e 32,7% 
das ações das principais empresas de sementes e agro-
químicos da época: Bayer, Monsanto, DuPont, Syngenta 
e Dow. Não é de se estranhar, portanto, que com tanta 
“propriedade comum”, as empresas competidoras tenham 
poucos incentivos para realmente competir. Os estudiosos 
chegaram à conclusão de que a concentração do mercado 
e a participação horizontal são responsáveis por aproxi-
madamente 28% dos aumentos de preço das sementes 
de soja, milho e algodão nos Estados Unidos no período 
compreendido entre 1997 e 2017.144 É necessário levar a 
cabo investigações comparáveis sobre o impacto do inves-
timento institucional e da participação horizontal em 
outros setores agroalimentares, começando pelo comér-
cio varejista de alimentos, no qual também investem 

fortemente as cinco maiores empresas de gestão de ati-
vos do mundo. A propriedade das grandes empresas de 
Big Data (Facebook, Amazon, Alibaba, Microsoft etc.), 
das quais dependem cada vez mais vários setores agroali-
mentares, também deve ser objeto de monitoramento e 
medição.

Historicamente, os investimentos institucionais manti-
veram um perfil discreto quando se trata de governança 
corporativa, mas isso está mudando com o aumento do 
ativismo dos acionistas. A tentação é arriscar o desen-
volvimento e a longevidade de uma empresa a favor de 
“exprimir os lucros financeiros a curto prazo”.145 Os inves-
tidores ativistas têm o potencial para dar forma à Pesquisa 
e Desenvolvimento e o poder para conduzir uma maior 
consolidação. Apesar da saúde a longo prazo dos prin-
cipais atores da agricultura industrial não ser o centro 
da atenção do Grupo ETC, os impactos derivados da 
participação acionária horizontal no sistema alimentar – 
incluindo os impactos nos consumidores, trabalhadores e 
meio ambiente – requerem elucidação e ação.

Descentralizar o controle e democratizar 
os sistemas alimentares é a chave para ali-
mentar o mundo, assim como para regene-
rar e gerar os ecossistemas, os sistemas de 
conhecimento e os sistemas sociais dos quais 
depende nossa sobrevivência futura.

2) Boxe corporativo:  não há competição 
real

Enquanto a participação acionária horizontal tem sido 
caracterizada como “a maior ameaça anticompetitiva do 
nosso tempo”,146 é só mais uma forma que as empresas 
encontraram para minar a própria noção de competição. 
Os consórcios de patentes e as licenças cruzadas, as empre-
sas conjuntas e as alianças estratégicas ajudam a manter os 
ativos “em família” e manter os autênticos competidores à 
margem. Os governos são impotentes em face do poder 
corporativo desenfreado e as Nações Unidas foram enre-
dadas pelo Fórum Econômico Mundial. É preciso frear a 
influência desmedida das empresas dominantes que pos-
sibilitam as megafusões e outras práticas que enfraque-
cem a concorrência. As leis antimonopólio e de competi-
ção atuais são antiquadas e incapazes de abordar o poder 
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corporativo do século XXI, especialmente em relação 
às gigantes de Big Data.147 Uma maneira dos governos 
começarem a fazer isso é intensificar seus esforços nas 
Nações Unidas e negociar um Tratado sobre Competição 
que tenha um mandato suficientemente amplo para con-
siderar não apenas as implicações das fusões e aquisições 
no horizonte, mas também as implicações a longo prazo 
das práticas anticompetitivas para as formas de subsistên-
cia, meio ambiente, saúde, e o controle das tecnologias.

3) A internet de todas as coisas

Os gigantes da internet como Google, Amazon e Alibaba 
deram a si mesmos o acento de condutor do comércio 
eletrônico global. Diferentemente de seus antecessores de 
tijolo e cimento, os comerciantes digitais burlaram pratica-
mente todas as regulações e evitaram pagar impostos tanto 
no Norte como no Sul Global. (Em 2018, a Amazon, com 
sede nos Estados Unidos, obteve 11,2 bilhões de dólares 
em lucro, mas não pagou impostos federais). Apesar da 
OMC ter lançado com entusiasmo negociações plurila-
terais para facilitar o comércio eletrônico – uma iniciativa 
idealizada por um punhado de países industrializados à 
margem do Fórum Econômico Mundial – a maioria dos 
países em desenvolvimento continua cética. 

Dados estão se convertendo rapidamente em um insumo 
agrícola, tão fundamental como as sementes ou os fertili-
zantes. A conectividade é que faz com que os dados sejam 
“férteis” é a conectividade. Sem conectividade, a agricul-
tura de precisão não pode funcionar; é o requisito prévio 
para fazer uso dos algoritmos de Big Ag que determinam 
o “suporte técnico” e as receitas agrícolas por meio das 
plataformas agrícolas digitais de pagamento. Privilegiar 
os dados em relação à terra – a informação digital acima 
dos sistemas de conhecimento das comunidades e mulhe-
res indígenas que cultivam e criam por meio de gerações – 
aponta uma tendência alarmante: a desmaterialização dos 
recursos biológicos e genéticos que são a base do sistema 
alimentar, mas também a erosão dos direitos, o desempo-
deramento e a invisibilização dos camponeses e das ricas 
culturas, práticas e sistemas de conhecimento que susten-
tam as diversas agriculturas em todo o mundo. Devemos 
reconhecer e defender essas complexidades.

4) Mudança (e oscilação)  nas tendências 
de consumo

O aumento dos ingressos e a expansão da classe média nos 
países em desenvolvimento são os impulsionadores chave 
de uma demanda cada vez maior de carne. O aumento da 
demanda, por sua vez, empurra os produtores industriais 
de gado e aves poedeiras a criar animais de crescimento 
mais rápido de maneira mais “eficiente”, o que depende 
de uma gama limitada de raças geneticamente uniformes. 
Ao mesmo tempo, uma crescente e particular consciência 
da saúde e dos efeitos climáticos da agricultura industrial, 
especialmente entre os millenials, estimula a demanda de 
fontes alternativas de proteínas (não animais). Big Food, 
claro, vê a oportunidade de obter benefícios e começou a 
investir em – ou a incorporar – empresas promissoras com  
potencial de atender às necessidades dos consumidores 
preocupados com a saúde e com o clima. A realidade sobre 
o papel saudável da carne alternativa – para nossos corpos 
o para o meio ambiente – está longe de ser segura.148 O 
papel das tecnologias sociais “orientadas ao consumidor” é 
central neste ponto, já que as empresas tentam influenciar 
nossas decisões de compra e fazem que em cada momento 
de nossas vidas existam “comprabilidade”.

5) A grande agro-ambição chinesa

A China – frequentemente por meio de conglomerados 
nos quais o governo investe fortemente e tem uma partici-
pação majoritária – se converteu em um gigante mundial 
em agroquímicos, fertilizantes sintéticos e processamento 
de carne. Seguindo – e logo reescrevendo – o livro de joga-
das dos Estados Unidos e Europa, os jogadores do Grande 
Agro chinês estão se consolidando e adquirindo anti-
gos rivais estadunidenses (Smithfield Foods) e europeus 
(Syngenta). A fusão das empresas estatais ChemChina e 
SinoChem - que está ocorrendo gradativamente, se não 
oficialmente - criará o maior grupo químico do mundo, 
com renda anual superior aos 100 bilhões de dólares. 
Longe do espetáculo da luta entre Trump e Xi Jinping, 
a China está investindo, na arena da política agrícola 
global, na eleição de seu ex-vice-ministro da Agricultura 
para o posto de Diretor Geral da Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO, sigla 
em inglês). A China, claro, está liderando o caminho no 
comércio eletrônico de alimentos e sua ordem de funções 
em ascensão requer monitoramento e avaliação.



As empresas agroalimentares se tornaram muito grandes para alimentar a humanidade de maneira 
sustentável, muito grandes para operar em termos equitativos com outros atores do sistema ali-
mentar e muito grandes para oferecer os tipos de inovação que necessitamos – especialmente em 
um mundo de rápidas mudanças climáticas.

As pressões e consequências das cinco tendências anteriores podem fazer com que o foco da governança 
do sistema alimentar avance na direção errada, afastando-se da governança local e nacional, das comuni-
dades camponesas, da sociedade civil e dos movimentos sociais, caindo em mãos de um número limitado 
de empresas multinacionais cada vez mais dominantes que priorizam interesses orientados para o lucro 
sobre o bem público. Mais megafusões consolidará ainda mais um sistema agroalimentar já oligopólico. As 
empresas agroalimentares se tornaram muito grandes para alimentar a humanidade de maneira sustentável, 
muito grandes para operar em termos equitativos com outros atores do sistema alimentar e muito grandes 
para oferecer os tipos de inovação que necessitamos – especialmente em um mundo de rápidas mudanças 
climáticas.
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